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No campo espiritual, a vinda de Jesus à Terra deu início à
Era da Graça (quer dizer, do perdão, da regeneração, do arre-
pendimento e da salvação de Deus). E também misericórdia,
bondade e longanimidade. Segundo o novo Dicionário da
Bíblia, é uma palavra de dois senti-
dos, que pode ser empregada acer-
ca de Deus e do homem. No primei-
ro caso, significa graça. Para a Bíblia,
as seis primeiras etapas da Histó-
ria dividem-se nas Eras da Ino-
cência, do Governo de Deus no
Éden, da Consciência, e do Gover-
no Humano (depois do dilúvio).
Com Abraão, vem a Era da Lei;
com o nascimento de Jesus, tem
inicio a Era da Graça; então Deus
tornou-se homem em Cristo Jesus,
o qual, com a sua morte e ressur-
reição, transformou-se em Es-
pírito, de acordo com Paulo, na
Primeira Carta aos Coríntios,
15:45 até 48; começou então
a Era do Espírito, depois da
qual o Reino de Deus se es-
tabelecerá na Terra. A
oração que Cristo ensi-
nou diz, em certo trecho:
“Pai nosso que estais no
Céu, santificado seja o vosso nome,
venha a nós o vosso Reino, assim na
Terra como no Céu (...)

Quer isso dizer que o Reino de Deus será trazido até a Terra,
como está em Corintios, 45 e seguintes, “pois assim está escri-
to: o primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente, O último
Adão, porém, é espírito vivificante, Mas não é o primeiro espi-
ritual, e sim o natural; depois o espiritual”.

“O primeiro homem, formado da terra, é terreno; o segundo
homem é do Céu ; como foi o primeiro homem, o terreno, tais
são também os demais homens terrenos; e, como
é o homem celestial, tais, também, os celestiais”.

“E, assim como trouxemos a imagem do que
é terreno, devemos trazer também a imagem
do celestial”.

O que dissemos até aqui é apenas
uma introdução a um universo
mais amplo de considerações que
vão muito além dos lugares co-
muns repetidos até a exaustão
nesta época do ano.

O significado da presença de Je-
sus no mundo vai muito além de
uma simples tradição, assinalada
com os festejos de sempre. É uma
exortação para que os homens se
renovem e tomem consciência de
que a chegada da Era do Espírito
antecede o estabelecimento do Rei-
no de Deus na Terra, ocasião em  os que
n’Ele crêem segundo as escrituras se-
rão chamados a governar com ele aqui
na Terra, onde seu Reino será instalado.
“Pai nosso, que estais nos céus, venha a
nós o vosso Reino, assim na Terra como
nos Céus...”

Desse governo não participarão os ím-
pios, os soberbos, os prevaricadores e outros
inimigos de Deus...

Temas para reflexão dos nossos leitores
CRISTO ELEVOU AS VIRTUDES HUMANAS

Este título bem que poderia ser ao contrário: coitados dos ve-
lhos, pobres familiares. A ordem do adjetivo não importa, pois a
problemática é a mesma.

Venho escrevendo há anos artigos sobre a grave questão da
velhice brasileira - a meu ver atualmente o maior problema

social que o Brasil começa a enfrentar e
que tende a se agravar em curto ou, no
máximo, médio espaço de tempo. Essa di-
fícil situação concentra-se principal-

mente na classe média dos grandes cen-
tros urbanos, já que a classe baixa, in-
felizmente por falta de cuidados com
a saúde, tem uma expectativa de vida
menor e a classe alta, com seus recur-
sos financeiros, tem condições de pa-
gar profissionais a peso de ouro ou
mesmo colocar os seus idosos em es-
tabelecimentos ou asilos confortáveis.
Já os abrigos dirigidos às classes me-
nos favorecidas, na sua grande mai-
oria, não passam de depósitos de ve-

lhos e alguns até fariam os cam-
pos de concentração da Segunda

Guerra Mundial parecerem ho-
téis 5 estrelas.

Essa realidade está atingin-
do praticamente todas as pes-
soas com as quais me relacio-
no e que, brevemente, serão

eles próprios (e me incluo nisso)
que terão de enfrentar. Outro dia, li um arti-

go do ex-ministro Maílson da Nóbrega, no qual ele afirmava que o
grande problema brasileiro é o valor gasto com a aposentadoria
dos idosos, o que parece lhe irá custar um processo bem-merecido

movido pelo Sindicato dos Aposentados do País.
Pelo visto, esta é a ideia corrente dos polí-

ticos brasileiros, que encaram a velhice como
um estorvo para a nação. Além das mazelas
que a idade lhes impinge, os idosos da classe
média urbana se deparam com a ausência de

alguém que possa olhar por eles. Hoje as
famílias estão muito menores do que
antigamente. No geral, todos os seus
membros trabalham, mesmos os
mais velhos, pois com os rendimen-
tos recebidos pelo INSS não conse-
guem sobreviver.

Então quem pode cuidar dos ve-
lhos dessas famílias? Não há espa-
ços apropriados para abrigá-los.
Carecemos de profissionais espe-
cializados (cuidadores) para aten-
dê-los e os poucos que existem a

classe média não tem condições de
pagar. Já não sei mais o que me co-

move: se é a situação dos nossos ido-
sos, ou de seus familiares que não têm

recursos financeiros e nem tempo (em al-
guns casos nem mesmo paciência) para su-
prir as necessidades dessa população que,
cada vez mais cresce em números e aumen-
ta suas demandas de atenção e cuidados, exi-
gindo dos seus familiares maior dedicação,
sem se importar se seus descendentes têm ou
não condições de atendê-los. Pobres velhos,
coitados dos seus descendentes e dos futuros
idosos também!

POBRES VELHOS, COITADOS DOS SEUS FAMILIARES

Sylvia Romano - Advogada trabalhista, responsável pelo Sylvia
Romano Consultores Associados, em São Paulo

Floriano de Lima Nascimento - Redator-chefe de O Debate,
escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  IHG-MG
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Estudiosos afirmam que a figura do bom velhinho foi inspirada
num bispo chamado Nicolau, que nasceu na Turquia em 280 d.C. O
bispo, homem de bom coração, costumava ajudar as pessoas pobres,
deixando saquinhos com moedas próximas às chaminés das casas.

Foi transformado em santo (São Nicolau) pela Igreja Católi-

OOOOO P P P P Papai Noelapai Noelapai Noelapai Noelapai Noel : origem e tradição : origem e tradição : origem e tradição : origem e tradição : origem e tradição
ca, após várias pessoas relatarem milagres atribuídos a ele. A
associação da imagem de São Nicolau ao Natal aconteceu na Ale-
manha e espalhou-se pelo mundo em pouco tempo. Nos Estados
Unidos, ganhou o nome de Santa Claus, no Brasil de Papai Noel
e em Portugal de Pai Natal.



O Debate
Edição Número: 2505 - Belo Horizonte, Dezembro de 2011 GENTE QUE É NOTÍCIA

overnador Antonio Anasta-
sia, doutores Oiliam José e
Elizabeth Rennó, do Institu-
to Histórico e Geográfico de

Minas Gerais e da Economia Mineira de Le-
tras; doutores Jorge Lasmar, presidente do
Instituto Histórico e Geográfico de Minas
Gerais, Raimundo Nonato, Eurípedes Zum-
pano, Herbert Sardinha, Márcio Jardim,
Edir Carvalho Tenório, Guaracy de Castro
Nogueira, Conceição Pilo, Maria Cândida
Trindade Costa Seabra, Tenente Coronel
Adalberto Guimarães Menezes, Carlos Alber-
to Carvalhaes, Marco Aurélio Baggio e juíza

O Debate apresenta:
as personalidades de 2011

Sônia Diniz, do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Minas Gerais; doutores Jorge Pa-
proki, Heuser Brant Aleixo e Gilberto Ma-
deira Peixoto, presidente da Arcádia Minei-
ra de Minas Gerais; escritores e jornalistas
Duílio Gomes, Manoel Lobato, Cyro Siquei-
ra e Nairo Alméri, José Mariano Beltrame,
Secretário de Segurança do Estado do Rio
de Janeiro e tropas da Polícia Militar e
agentes da Polícia Civil do Rio de Janeiro
em operação no Morro da Rocinha, naque-
le Estado; Delegado Edson Moreira, da Po-
lícia Civil de Minas Gerais; tropas do Exér-
cito Brasileiro em missão no Haiti; repór-

GG ter Geneton Moraes Neto, da Rede Globo; ad-
vogado Giovani Clark, presidente da Fun-
dação Brasileira de Direito Econômico e
professor nas Faculdades de Direito da
UFMG e da Pontifícia Universidade Católi-
ca de MG; José Paulo Sepúlveda Pertence,
presidente da Comissão de Ética do Gover-
no Federal; doutora Carmem Lúcia, minis-
tra do Supremo Tribunal Federal; dr. Kil-
dare Carvalho, presidente do Tribunal Re-
gional de Minas Gerais; Procurador da Jus-
tiça dr. Severino Flores; deputados estadu-
ais Almir Paraca, Paulo Guedes, Délio Ma-
lheiros e Dalmo Ribeiro.

José Mariano Beltrame

DIVULGAÇÃO

Deputado Almir Paraca
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Carmem Lúcia
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José Paulo Sepúlveda
Pertence

Deputado Dalmo Ribeiro

DIVULGAÇÃO

Geneton Moraes Neto
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Kildare Carvalho

DIVULGAÇÃO

Edson Moreira
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Deputado Délio
Malheiros

DIVULGAÇÃO

Conceição Piló

DIVULGAÇÃO

Doutor Jorge Lasmar

DIVULGAÇÃO

Deputado Paulo Guedes

DIVULGAÇÃO

Governador Antonio Anastasia

DIVULGAÇÃO
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Como pode ser
uma coisa dessas?
Perguntou, com cer-
teza o atento leitor
de O Debate. – Ora,
esclarecemos nós,
trata-se nem mais
nem menos que o
bebê de número 7
bilhões no Planeta
Terra. Por, isso,
nasceu famoso. Fal-
tou dizer que o
nome do neném, nascido nas Filipinas no início de
novembro, é Danica May Camacho. Seja bem vinda!

No início deste semestre,
o mundo financeiro espanta-
va-se com o notícia de que a
China tinha três trilhões de
dólares em caixa, em outubro
jornais como o Estado de São
Paulo anunciaram que a Chi-
na havia fechado as portas do
crédito e enfrentava uma tre-
menda ressaca; o quadro pre-
dominante  era de paralisação
de obras, falências, queda na
venda de imóveis e alta dos
créditos podres, a ponto de
ameaçar o crescimento do
país. E agora?

As 142 empresas esta-
tais existentes no país serão
enquadradas na lei das S.A,
com o objetivo de realiza-
rem investimentos em nos-
so território. As estatais
mineiras serão também be-
neficiadas pela medida.

Um ilustre recém-nascido
DIVULGAÇÃO Uma boa notícia para os

mineiros foi a posse do
executivo Robério Silva
(foto), na presidência
da Organização Inter-
nacional do Café. A so-
lenidade aconteceu em
Londres, no mês de no-
vembro. A expectativa
é de grande aumento
dos negócios.
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Ressaca
chinesa

Estatais poderão
investir no Brasil

Objetiva, decidida e deter-
minada a fazer as coisas
acontecerem: eis o perfil da
advogada Amanda Flávio de
Oliveira (foto), diretora da
Faculdade de Direito da
UFMG. Aluna do Colégio
Dom Silvério, ela revelou, aos
14 anos de idade, que dese-
java trabalhar com o direito
do consumidor. Isso, 14 anos
antes de surgir esse ramo do
direito. Essa   é a advogada
Amanda Flávio de Oliveira,
primeira mulher a dirigir a
Casa de Afonso Pena. Antes
de ocupar o cargo por con-
curso público, ela foi Direto-
ra Econômica do Instituto

Primeira mulher no cargo de
diretora da Faculdade de Direito

Amanda Flávio de
Oliveira

Marina: renasce a esperança!
Suas bandeiras,entre elas, a

defesa da natureza, garantiram
à ex-ministra Marina Silva
(foto) um lugar de destaque na
política brasileira. Muitos elei-
tores não gostaram de sua abs-
tenção no segundo turno das
eleições presidenciais, mas res-
peitaram sua coerência. Não há
dúvida de que ela tem um futu-
ro na política brasileira, acima
e além do Partido Verde, do
qual se desligou. Por isso mes-
mo ela espera, sem deixar de
articular. Já tem muita gente
querendo se filiar ao novo par-
tido que ela pretende fundar...

Para o psicólogo america-
no Stanley Siegel (foto), que
acaba de lançar nos EUA  o
livro “Your Brain On Sex”
(como a sua mente influencia
o sexo), chama de “luxúria in-
teligente” o modo como as
pessoas trabalham seus deva-
neios sexuais e conseguem en-
contrar os parceiros certos
para a realização de suas fan-
tasias. Os passos  que devem
ser dados vão da reflexão so-
bre o que excita as pessoas até
a concretização da fantasia
com alguém compatível.

Psicólogo defende
fantasias sexuais

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A bactéria Bordetella
pertussis – responsável
pela coqueluche, que
estava esquecida há
três décadas, voltou
com força total,
ameaçando crianças e
adultos. Uma de suas
características é uma
tosse forte difícil de ser
combatida. Os bebês
cujo sistema
imunológico é
imaturo, são os que
mais sofrem com a
doença, que também
ataca os adultos.
Fiquem atentos.

Cuidado: a
Coqueluche
está de volta

Em outubro, operadoras,
produtoras independentes e
emissoras de TV foram con-
vidadas para uma reunião
com a direção do SescTV, para
tomarem conhecimento de
sua programação. A emisso-
ra quer tornar mais conhe-
cida a sua programação, de-
pois que a presidente Dilma
Rousseff sancionou, no dia
12 de setembro, a nova lei da
TV por assinatura. Com as
novas leis em vigor, o canal
pretende ser disputado pelas

SESCTV: uma
novidade no ar

operadoras de TV por assina-
tura. Isso acontece em boa
hora, pois a televisão brasi-
leira precisa de uma renova-
ção significativa, principal-
mente na programação infan-
til e infanto-juvenil, área em
que o Sesc tem uma experiên-
cia que o credencia a fazer
uma televisão de qualidade
a exemplo dos projetos em
andamento junto com a TV
Cultura, voltados para cri-
anças, músicas instrumen-
tais e música clássica.

Brasileiro de Política e Direi-
to do Consumidor e da ses-
são mineira do Departamen-
to de Proteção e Defesa do
Consumidor em Brasília.

DIVULGAÇÃO
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O melhor frango
caipira da

cidade

Av. Itaú, 1195 B. João
Pinheiro, no Anel

Rodoviário, final do
ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

Floriano de Lima Nascimento*

*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.

Rua dos Timbiras, 3055 - 2º e 3o

andares - Barro Preto
Cep. 30.140-062 - Belo Horizonte -MG

Telefax: (31) 3349-7500

Medicina Empresarial

www.mel-net.com.br

e-mail: comercial@mel-net.com.br
engemel@mel-net.com.br

e-mail: franquia@mel-net.com.br

As rosas de Malherbe
DD escritório, seguida de perto pela mãe, cor-

re em direção à mesa do executivo e o abra-
ça em prantos.

- Papai, papai! – exclama. – Por que fize-
ram aquilo? Por que?

Como J. D. não estava entendendo o que
acontecia, a mulher explicou que havia tra-
zido a criança porque, depois de ver expi-
rar em suas mãos um belo sanhaço, abatido
por uma bodocada, ele chorou muito e per-
guntou porque alguns meninos haviam ti-
rado a vida do passarinho. O fato sensibili-
zou o empresário, deixando-o pensativo nos
dias que se seguiram...

A comemoração de fim de ano reali-
zou-se em uma das melhores casas de fes-

tas da cidade. Em certo momento, a or-
questra que animava o baile fez uma
pausa. Pelo serviço de som, ouvia-se
a música “Noite Feliz”, composta na

Áustria, às vésperas do Natal de 1818,
por Franz Gruber e Joseph Mohr.

Em seguida, o empresário fez o se-
guinte discurso, aqui resumido:

“Amigos: a humanidade prepara-
se para festejar mais um Natal. Em
muitos lugares do mundo, pessoas

cumprimentam-se, presenteiam-se e
fazem votos recíprocos de boas festas

que, em muitos casos – como acontece com
as lendárias rosas de Malherbe – só ma-

nifestam o seu esplendor durante uma úni-
ca manhã. Infelizmente, o mundo continua
cheio de egoísmo, malquerença, mediocri-
dade e discórdia. Interesses mesquinhos su-
focam o anseio de harmonia na face da Ter-
ra, também ela ameaçada pela sanha pre-
datória dos homens. As luzes que resplan-
decem nas cidades e nos lares, nessa oca-
sião, só farão sentido se, também, acaba-
rem com as sombras que toldam o coração
humano. Como o Sol, que nasce todos os
dias (mesmo que nem sempre possamos
contemplá-lo), também a Luz da Vida, que
é Cristo, deve nos iluminar diariamente,
pois, como disse o apostolo João, “Deus é
amor”. É aí que devemos buscar o verda-
deiro espírito do Natal”.

Agradecendo a todos pela colaboração,
comunicou-lhes que, além de deixar a em-
presa, estava mudando de ramo, pois não
mais queria viver em contradição com seus
valores. “Que o Natal, em seu mais puro sen-
tido, faça morada permanente (e não ape-
nas em 25 de dezembro) no coração de cada
um de vocês”, desejou ao despedir-se.

e manhã cedo, o carro
blindado de J. D. Marcus,
gerente regional da em-
presa “Global Segurança”,
entra pela garagem do pré-

dio de 20 andares e, assim que estaciona, o
executivo desce, escoltado por agentes uni-
formizados. Dezembro invadiu o espaço do
calendário e há viagens agendadas a países
do Oriente Médio e da África. Sua preocu-
pação é a de fechar os contratos em anda-
mento antes das festas de fim de ano, quan-
do a rotina empresarial cede tempo a um
congraçamento entre os funcionários. Na-
quela manhã, um contato urgente está sen-
do feito com uma autoridade saudita. Há
um diálogo rápido e objetivo, com o in-
tuito de acertar detalhes da transa-
ção, logo concluída.:

- Ainda bem que o general não
está interessado em adquirir mís-
seis, pois é um negócio arriscado –
ele comenta, depois de desligar o
skype. – Seria um grande problema se
armamento desse calibre caísse em
mãos erradas...

- Para mim – observa Adriana, a se-
cretária do executivo -, há pouca diferen-
ça, nessa área, entre mãos certas ou erra-
das, pois, na rotina do negócio, não há pra-
ticamente diferença entre o número de vi-
das humanas destruídas. E os maiores in-
teressados são, como se sabe, os países que
compõem o Conselho de Segu...

- Adriana, Adriana – interrompe ner-
voso o Senhor das Armas. – Já lhe disse,
mais de uma vez, que você é a única fun-
cionária aqui capaz de fazer comentários
desse tipo sem perder o emprego! E tam-
bém já expliquei que discrição, nesse
ramo, é uma regra de ouro! A propósito,
sei muito bem quem colocou, no CD player
do meu carro, a gravação de “Noite Feliz”,
feita por Jimmy Hendrix, tendo ao fundo
estrondos produzidos por bombardeios
aéreos em um país asiático. Como sempre
admirei esse artista – um gênio da guitar-
ra - não me incomodei com o fato: sou de
uma geração que cresceu ouvindo Bob
Dylan, Rolling Stones, Elis Regina, Chico
Buarque e outros cantores politizados.

- Ninguém está imune a contradições
– ela cutucou.

- A luta pela subsistência – defendeu-

se ele – às vezes sobrepõe-se à certos es-
crúpulos; já dizia Ortega Y Gasset: “O ho-
mem é ele e suas circunstâncias”; por
Deus, todo mortal tem o direito de lutar
para sobreviver dignamente...

- Por falar em Deus – ela pegou a “deixa”
– você já notou como vem crescendo, em todo
o Ocidente, o movimento neoateu?

- Tenho lido alguma coisa nos jornais –
ele comentou – e, para ser franco, vejo em
tudo isso conversa mole de incrédulos em
disponibilidade (ou, quem sabe, compro-

metidos com grupos que consideram Deus
um obstáculo às suas maquinações iní-
quas?). Ora, a teoria, que me parece corre-
ta, do Criacionismo, ou design inteligente,
comprova a existência de um Criador, que
não é outro senão Deus...

- Os ateus discordam disso – insistiu ela;
asseguram que a vida apareceu e evoluiu a
partir de fenômenos produzidos pela pró-
pria natureza...

Ele retrucou rápido: - Ah, está bem; se
eles se consideram o resultado de um pro-
cesso desencadeado pelas forças do Uni-
verso, permito-me indagar, junto com o
teólogo John Lennox: e quem então criou
o criador deles?

Nesse momento, um criança de apro-
ximadamente 5 anos de idade irrompe no
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Os “bambas” da  Música de todos os estilos

 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Frigobar e TV
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES
Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

       (28) 3534-1592
Fax: (28) 3534-1308

Coqueiros Praia Hotel
Reservas:  Lavanderia

 Piscina • Quadra de Futevôlei e Peteca
 Estacionamento

www.coqueirospraiahotel.com.br

DIVULGAÇÃO/FERNANDO MUCCI

ATENTEM AO SORRISO DE SOPHIE CHARLOTTE, NOVA

GAROTA-PROPAGANDA DA AREZZO NÃO É UMA BELEZA?

José Wilker, dis-
cípulo de Paulo Gracindo
entrevistado por Ancelmo
Gois, da TV Brasil, confes-
sou que aprendeu a fazer
teatro e TV ouvindo Paulo
Gracindo no rádio.

Não precisamos explicar o significado da palavra
porque os leitores de O Debate captam qualquer
mensagem com rapi-
dez. O fato é que os
velhos gibis voltaram à
moda e estão fazendo
sucesso mesmo entre os
adultos. Só para refres-
car a lembrança dos
leitores, relembramos
aqui alguns “hits” do

gênero. Vejam só:
Chiclete com Banana –
assinados pelo
cartunista Angeli, Roy
Rogers - edição de
1952, Superman –
repaginado para nova
saga 2012, Kripta – da
década de 1960. Sandy, andou dizendo

o que não devia e levou mui-
tas bordoadas será que apren-
deu? Sua intimidade não in-
teressa, a ninguém, menina

A gibimania está de volta

A anunciada construção
da Usina de Belo Monte à re-
velia das opiniões dos grupos
indígenas que ocupam a re-
gião, é um ato abusivo e dita-
torial. A presidente Dilma,
com certeza, não está bem
assessorada sobre o assun-
to. Estamos ao lado de Isis
Valverde e outros artistas
que já se posicionaram con-
tra a iniciativa, nos termos
em que foi proposta. Os ín-
dios têm que ser respeitados!

“Lamento ter sido afasta-
do da mídia” – Um dos pio-
neiros da Parapsicologia no
Brasil, o Padre Quevedo popu-
larizou a ciência em progra-
mas de TV. Mas a ciência saiu
da moda e seu divulgador per-
deu o espaço.

PADRE QUEVEDO

ESTRELAS CONTRA
BELO MONTE
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Festival “Tudo é Jazz”,
em Ouro Preto, teve a
participação de
Affonsinho, e outros
“bambas”, que
também executam
música brasileira.

Marisa Monte, Jorge Bem Jor e Lincoln Olivetti
na festa de ritmista em encontro de mestres
nos bastidores do CopaFest, festival de música
instrumental no Copacabana Palace.
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Paula Fernandes, um nome em ascensão na MPB
gravou um disco de excelente qualidade com Zezé
de Camargo e Luciano. A dupla comemorou, neste
ano 20 anos de carreira
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Zé Ramalho
um artista
identificado
com mineiros

ANNA LARA/DIVULGAÇÃO
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Marcas brasileiras crescem no
exterior apesar da crise

Bijuterias, produtos de beleza, sapatos femi-
ninos: lojas já conhecidas dos brasileiros come-
çam a conquistar consumidores no exterior. No
total, 79 marcas atuam em países como Portu-
gal, Espanha, Alemanha e Turquia.

A contenção da economia nas maiores potên-
cias do globo ainda não intimidou as marcas bra-
sileiras. Em 2010, as franquias nacionais regis-
traram um crescimento de 12% no exterior, e
aumentaram para 79 o número de empresas bra-
sileiras com representação fora do território na-
cional, segundo dados da Associação Brasileira
de Franquias (ABF).

“Temos um terreno muito próspero na
Espanha e em Portugal, que é, aliás, o país
na Europa com o maior número de marcas
nossas”, disse em conversa com a DW Bra-
sil, Ricardo Camargo, diretor-executivo da
ABF. São 38 marcas brasileiras em 118 lojas
portuguesas. Na Espanha e França estão insta-
ladas, respectivamente, 33 e 15 franquias. Na
Alemanha, duas marcas brasileiras administram
três representações.

Sem medo da crise, a Morana Acessórios se
prepara para inaugurar sua terceira unidade
em Portugal. A loja de bijuterias se lançou no
mercado internacional em 2006 e administra
outras duas representações nos Estados Uni-
dos. “Percebemos que o DNA de moda brasilei-
ra funciona fora do país. E até em função da
crise, vários consumidores começam a olhar o
nosso produto com outros olhos: por causa da
queda do poder aquisitivo, as pessoas deixam
de comprar joias”, avalia Eduardo Morita, di-
retor do Grupo Ornatus.

Nádia Pontes
 Especial para DW

Os ânimos de expansão dos investidores brasi-
leiros agora se voltam para países como Turquia,
Rússia e China. “A Turquia tem um mercado que
agora está se abrindo para o mundo, tentando tra-
zer mais investimentos interna-
cionais. Na Rússia, também há
muitos empreendimentos de
shoppings centers em anda-
mento, não só na capital”, co-
menta Camargo. A Rosa Chá,
que atua no segmento de moda
praia, foi a primeira a entrar
no mercado turco.

PELA TENTATIVA

E ERRO
A corrida das franquias

para fora do Brasil começou
há apenas cinco anos, mas o
crescimento mais significati-
vo veio nos últimos dois. “O

Brasil nunca foi muito
pró-ativo nessa
área. Há um grande desconheci-
mento sobre o mercado interna-

cional. Então essa falta de informa-
ção foi um fator negativo para a expan-

são”, explica Camargo.
Os setores de maior sucesso são

os de vestuário, beleza e saúde, aces-
sórios pessoais e calçados. Nomes conhe-

cidos pelos consumidores brasileiros como as
fabricantes de calçados Via Uno e
Arezzo, a rede fast-food Giraffas, e
lingeries Hope começam a ser apre-
ciadas também por estrangeiros.

Por outro lado, levar o produto para fora do
Brasil ainda pode ser complicado. Segundo a ABF,
além dos problemas de infraestrutura nos por-
tos e aeroportos do país, o empresariado paga
uma das taxas mais caras do mundo para esses

serviços. “A mercadoria fica dias parada, há mui-
tos arranjos burocráticos, poucos portos para
exportação, o processo é lento e custa para a
empresa”, lista a associação.

O diretor do Grupo Ornatus diz que a prática
de buscar mercado requer muito preparo. “O Bra-
sil não tinha cultura forte para internacionali-
zar marcas. Neste setor, a gente percebe muito
um trabalho de tentativa e erro. Cada mercado é
uma receita que precisa ser testada e que não
vai funcionar necessariamente como no Brasil”,
comenta Morita.

OS MAIS PRÓXIMOS
As marcas brasileiras também contemplam os

países vizinhos. A Colômbia é o principal alvo: a
economia nesse país deve crescer 5% neste ano.

Peru, Chile e Argen-
tina – país que tem o
maior número de
franquias brasilei-
ras, 118 – também
oferecem atrativos.

Para Camargo, a
estabilização do pre-
ço do dólar frente ao
real deve encorajar o
empresariado brasi-
leiro em 2012. Por
outro lado, as marcas
podem vivenciar tem-
pos mais difíceis fora
do Brasil. “Como a
economia nos Esta-

dos Unidos e Europa estão paradas, as empresas
desses países querem cada vez mais aumentar a
internacionalização para compensar os resulta-
dos, e estão mais agressivas. Podemos esperar
uma competição muito acirrada”, prevê.
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Um atendimento eficiente e persona-
lizado é um dos principais fatores que o
cliente leva em consideração ao iniciar
um processo de fidelização junto à deter-
minada empresa, marca ou serviço. E
para que isso ocorra, é necessário que os
atendentes recebam um bom suporte.

Uma equipe coesa e a par de toda cul-
tura da empresa que trabalha, além de
deter conhecimento necessário sobre os
assuntos a serem tratados junto ao cli-
ente, tambem contribui para um aten-
dimento mais rápido e com menos ris-
cos de rechamadas.

Isso me faz lembrar uma história in-
teressante que aconteceu em um aero-
porto alguns dias atrás.

Ao pegar a fila de check-in em um
aeroporto, testemunhei um longo diá-
logo entre a atendente da companhia
aérea e um passageiro que queria em-
barcar. Tudo caminhava dentro da
normalidade até que a atendente soli-
citou ao passageiro um documento
com foto para o embarque, conforme
exigências da ANAC.

O passageiro entregou a carteira de
motorista para a atendente, e a partir
daí, uma discussão se formou: A aten-
dente argumentava que o passageiro
não poderia embarcar, pois a carteira

Brasil Foods terá
nova fábrica de

margarina
A BRF-Brasil Foods anunciou que

fará um investimento de R$ 140 mi-
lhões na construção de uma fábrica
de margarinas em Pernambuco.

Ao todo, a fábrica terá a capacida-
de de produzir 96 mil toneladas por
ano, o mesmo volume que a empresa
terá de vender em 2012 por determi-
nação do Cade (Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica).

Para aprovar a fusão entre Sa-
dia e Perdigão, que deu origem à
BRF, o Cade obrigou a empresa a
vender ativos que correspondem
à produção de 96 mil toneladas
de margarina.

Atendimento é a alma do negócio: Como é
o atendimento ao cliente na sua empresa?

de motorista estava vencida e que era
necessário um “documento válido”. O
passageiro, por sua vez, debatia que
queria apenas viajar e não pilotar o
avião, e para tanto o documento forne-
cido era suficiente.

A situação foi resolvida quando um
supervisor foi chamado e permitu o em-
barque do passageiro, pedindo descul-
pas pelo mal entendido.

Fica então a pergunta: Será que
a situação foi registrada para que a
empresa pudesse corrigir o proble-
ma de treinamento que levou até
essa situação?

Afinal, se levado ao pé da letra a ins-
trução de “documento válido” pode-se
dar razão para a atendente nesta ques-

tão. Se a atendente compreendeu a ins-
trução desta forma, quantos outros
atendentes não entenderam da mesma
forma, e cometeram e cometerão o mes-
mo erro? E quanto pode custar para a
companhia aérea essas falhas?

É fundamental para qualquer empre-
sa que se relaciona com clientes, que
seus colaboradores tenham acesso a re-
positórios de conhecimento que possam
resolver este tipo de problema de forma
simples e rápida. É importante que as
instruções destas bases de conhecimen-
to sejam claras, objetivas e escritas pen-
sando nos colaboradores, caso contrá-
rio não terão serventia.

Em suma, é necessário criar um aten-
dimento tão personalizado, quanto pa-
dronizado, maximizar a curva de con-
forto do cliente, diminuir o TMA (Tem-
po Médio de Atendimento), e criar as-
sim uma relação de confiança junto ao
seu público-alvo. Tudo isso certamente
contribui para uma maior lucrativida-
de, mais economia de tempo e mais sa-
tisfação do cliente.

O velho dito popular continua valen-
do: “O atendimento é a alma do negócio”.

*Carlo Gibertini é diretor de pré-vendas da XGEN,
é uma empresa especializada no desenvolvimento
de sistemas para atendimento ao cliente
www.xgen.com.br

Carlo Gibertini *

Carlo Gibertini

Yahoo lança revista para iPad
O grupo Yahoo começou a dis-

tribuir uma revista personaliza-
da para iPad na tentativa de de-
monstrar suas ambições com a
internet e eliminar os problemas
crônicos que colocam seu desti-
no em dúvida.

Chamada Livestand, a revis-
ta digital gratuita possui um
formato personalizado e pode
ser customizada para se alimen-
tar com notícias do site do
Yahoo e outros publicadores
participantes, baseado nos in-
teresses do usuário.

Além disso, o aplicativo tam-
bém representa o primeiro gran-
de passo da Yahoo em criar pro-
dutos focados principalmente em
aparelhos móveis, em vez de
adaptar versões de desktop para
a plataforma.

A Petrobras firmou par-
ceria com 12 instituições de
ensino em todo o país para
a concessão de bolsas a es-
tudantes e pesquisadores
brasileiros.

O projeto visa fomentar a
formação de mão de obra
para o setor de petróleo, gás
e biocombustíveis. Com as
novas parcerias, 10.500 bol-
sas de estudos serão conce-
didas dentro do Programa
Petrobras de Formação de
Recursos Humanos (PFRH).

Os valores das bolsas va-
riam de R$ 350,00 para ní-
vel técnico, R$ 450,00 para
graduação, R$ 1.248,60
para mestrado e R$
1.840,00 para doutorado
(antes da qualificação da
tese) e R$ 2.278,20 (após a
qualificação da tese).

Petrobras concede
10.500 bolsas a
estudantes em
todo país

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO



P
ág

in
a 

3

Jornal O Debate - Mundo Empresarial

Edição Número: 2505 - Belo Horizonte - Dezembro de 2011

• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira

Clínica Geral
Periodontia

Foto: PÉREZ

Tel: (31) 3212-4222

As filiais da Allianz Se-
guros instaladas este ano
em Porto Alegre , Ribeirão
Preto e São José do Rio Pre-
to, já ganharam uma econo-
mia de cerca 30% em ener-
gia elétrica.

As unidades contam com
a utilização de energia so-
lar, e, além disso, foi ins-
taurado um sistema para
aproveitamento da água da
chuva. A companhia tam-
bém adaptou um sistema de
ar-condicionado e ilumina-
ção que permite reduzir o
consumo de energia.

Microcity lança modelo
de gestão de tablets

A Microcity acaba de disponibilizar
ao mercado a oferta de outsourcing de
tablets e dispositivos móveis.

Além dos equipamentos e assistên-
cia técnica, a oferta de tablets também
contempla o ciclo completo, que in-

DIVULGAÇÃO

Marfrig pode ter de
vender frigoríficos

A fim de preservar a concorrência no setor de frigorífi-
cos, a Seae (Secretaria de Acompanhamento Econômico)
quer que a Marfrig venda unidades de abate de bovinos no
Rio Grande do Sul.

A recomendação foi feita em parecer enviado ao Conse-
lho Administrativo de Defesa Econômica (Cade), órgão que
julga as operações de fusão e aquisição, que analisou o ar-
rendamento de plantas industriais da empresa Mercosul feito
pela Marfrig em 2009.

A Seae afirma no parecer que a concentração das duas
empresas no estado ultrapassa 20%, e que a operação difi-
culta a entrada de novos concorrentes no setor.

clui instalação, atualização, suporte
na utilização, monitoramento e trei-
namento, entre outros.

A expectativa da empresa é de co-
locar mais de 6.500 dispositivos mó-
veis, sendo entregue como as-a-servi-

ce até fevereiro de 2012, em vá-
rios clientes, tais como labora-
tórios farmacêuticos, grandes
distribuidores e utilities.

Filiais da Allianz
economizam
30% com uso de
energia solar

Belo Horizonte vai receber uma das
mais modernas subestações (SEs) de dis-
tribuição de energia elétrica do País. A
nova SE Centro II, da Companhia Energé-
tica de Minas Gerais – Cemig, vai ocupar
uma área anexa à atual SE Centro, locali-
zada na Rua Alagoas esquina com Timbi-
ras, na capital mineira.

Com capacidade de 240 MVA, a nova
subestação será digital, blindada e alimen-
tada por rede subterrânea de 138 kV, in-
terligada com as SEs Sion e Santa Efigê-
nia. A nova estrutura vai utilizar tecno-
logia de ponta, com solução Gas Insulate
Substation (GIS), ideal para locais com
grande concentração de consumidores.

A nova subestação dará confiabilida-
de ao sistema elétrico do centro comer-
cial de Belo Horizonte, região hospitalar e
todos os bairros do entorno, como Santo
Agostinho, Lourdes, Funcionários, São
Lucas, entre outros.

BH vai ganhar moderna
subestação de energia
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Conforme informativo
divulgado pela Infraero,
já foi lançada a licitação
para contratar os estudos
preliminares e os projetos
básicos e executivos das
obras do segundo terminal
de passageiros do aero-

Uma solução completa para divulgar sua empresa
Conheça nossos produtos e serviços. Com eles você terá uma solução completa para

divulgar sua empresa.
Jornal impresso O Debate: fundado em 1934 e desde 1953 é

impresso e distribuído em Belo Horizonte e região metropolitana.
Temos também os seguintes produtos on line:
Site de produtos e serviços de saúde:
http://guialocal.odebate.com.br
Twitter: http://twitter.com/jornalodebate
Jornais Digitais

O Debate – Mundo Empresarial
O Debate - Saúde e Beleza
O Debate - Gente que é Noticia
O Debate - Tecnologia Máxima

Todos no endereço www.odebate.com.br/jornalonline
Para divulgar sua empresa, seus produtos e serviços em

nosso jornal impresso, sites ou jornais digitais, faça seu ca-
dastro e utilize a ferramenta “Enviar Textos” localizada em
“Serviços”, na barra lateral direita deste site.

Para anunciar solicite orçamento pelo email: odebate@odebate.com.br

Infraero lança licitação para
projeto de terminal de Confins

Google+ permitirá páginas
oficiais de empresas e marcas

Cuidados ao efetuar
compras pela Internet

DIVULGAÇÃO

porto de Confins, em Mi-
nas Gerais.

Segundo a estatal, serão in-
vestidos R$ 10,5 milhões para
elaboração dos novos projetos.
A licitação é conduzida em par-
ceria com o governo do Estado,
por meio de acordo de coopera-

ção técnica assinado em 2008.
O processo incluirá a fase de ha-
bilitação das empresas e, em se-
guida, avaliação detalhada das
propostas técnica e financeira,
a ser realizada pela a Comis-
são Especial de Licitação do
governo de Minas Gerais.

Com a proximidade do
Natal e a falta de tempo
para fazer compras, a in-
ternet acaba se tornando
uma grande aliada do con-
sumidor. No entanto, a co-
modidade e, por vezes, os
preços atrativos podem se
tornar “amargos”.

Para evitar preocupa-
ções, todo cuidado é pouco.
“Quando consumidor e for-
necedor são do Brasil, a uti-
lização do Código do Consu-
midor (CDC) é obrigatória.
No entanto, o cliente deve
ficar atento. Verificar se o
fornecedor tem atendimen-
to, endereço, representante
ou canal de reclamação no
país. Caso contrário, qual-
quer questionamento será
mais complicado”, alerta a
advogada Lúcia Helena
Santana D’Angelo Mazará,
uma das sócias do es-
critório Schmidt, Maza-
rá, Dell, Candello&Paes
de Barros Advogados
(www.scmadv.com.br).

O consumidor deve es-
tar atento também ao fato
do site possuir ou não um
acesso considerável, se tem
critérios de segurança das
informações, reclamações
no Procon, canal para con-

tato, por e-mail ou telefo-
ne. “É importante verificar
detalhadamente os proce-
dimentos para reclamação
e prazos de entrega divul-
gados no site, e não forne-
cer informações desneces-
sárias. Devem ser guarda-
dos todo e qualquer contra-
to e mensagens trocadas,
de preferência impressos.
E o consumidor deve exi-
gir nota fiscal”, acrescen-
ta a advogada.

Caso o produto ou servi-
ço executado apresente de-
feito ou não esteja de acor-
do com o descrito no site, o
consumidor tem, a seu cri-
tério, as alternativas dis-
postas nos artigos 18º, 19º
e 20º do CDC:

I – a substituição do pro-
duto por outro da mesma
espécie, em perfeitas condi-
ções de uso;

II – refazimento do
serviço;

III – a restituição ime-
diata da quantia paga, mo-
netariamente atualizada;

I V– o abatimento pro-
porcional do preço;

V – complementação do
peso ou medida do produto.

A rede social Google+ permitirá agora a criação de
páginas oficiais de empresas, marcas, bandas, times e
outros produtos e organizações, conforme anunciou o
Google, no blog oficial do grupo.

No início do Google+, a empresa chegou a ex-
cluir páginas de empresas e sites, por desrespei-
tarem as regras da rede social.

A ideia da empresa é entrar em concorrência dire-
ta com a rival Facebook.
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Verdades sobre o colágeno!
Quando o assunto é

pele firme e bonita, o
colágeno é o centro das
atenções. Isso porque ele
é responsável exatamente
por dar mais firmeza e
sustentação à pele.

Entretanto, há
alguns fatores que
promovem a destruição
dessas fibras e inibe a
sua produção, como a
exposição solar sem
proteção, o fumo e, é
claro, o envelhecimento.

Para retardar o
envelhecimento, um dos
principais fatores é a
prevenção, evitando o
comportamento que
promove a
destruição do
colágeno. Outra
atitude é estimular
a produção das
fibras colágenas,
por meio de
tratamentos que
atuam diretamente
no fibroblasto, como
laser, peelings e cremes
com ácidos. Além de estimular
a produção de colágeno, o
especialista pode indicar vários
tratamentos que ajudam a
‘proteger’ o colágeno existente
no organismo, evitando a
sua perda.

 “Medicamentos via
oral, como vitaminas,
licopeno, resveratrol,
pomegranate e outros
antioxidantes
podem inibir a
produção de
enzimas que
quebram as fibras
colágenas,
reduzem o dano
solar e protegem
a pele de

manchas”, explica a
dermatologista Annia

Cordeiro Lourenço.
A dermatologista alerta:
o consumo de colágeno
via oral não tem efeito

sobre a firmeza da pele.
Ingerir a substância seja

em pó, cápsulas ou
mesmo na gelatina, não

contribui para a
formação de novas fibras

nem evita a perda.
 “O colágeno, ao ser

consumidor via oral, é
digerido no estômago e

o processo quebra a
proteína,

transformando-a em
aminoácidos que terão

outra função no
organismo”, explica.
“Hoje, ainda não há

nenhuma
comprovação

científica de que haja
benefício na ingestão.
São necessários mais

estudos antes de
haver a indicação

efetiva desse
medicamento no

tratamento contra o
envelhecimento”.

A especialista explica
que o uso de cosméticos

que têm colágeno em
sua formulação

também não resulta
em uma pele mais
jovem e bonita. “O

colágeno não vai
penetrar nas camadas

mais profundas da pele,
promovendo a firmeza. O

que o dermatologista pode
indicar são cremes e loções de

uso tópico que contêm
substâncias que irão estimular a

produção das fibras, como o ácido
retinóico, por exemplo”.
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Um relatório da FDA
- Food and Drug Admi-
nistration - estima que
mais de 45 milhões de
americanos têm tatua-
gens. O relatório chegou
a este número baseando-
se nos dados de uma
pesquisa da Harris Inte-
ractive, realizada em
2003, que revelou que
16% de todos os adultos
e 36% das pessoas entre
25 e 29 tinham pelo me-
nos uma tatuagem.

A mesma pesquisa
também revelou que
17% dos norte-america-
nos tatuados se arre-
penderam do fato de te-
rem feito a tatuagem. E
é no momento de arre-
pendimento que uma ta-
tuagem que custou al-
guns dólares pode re-
querer centenas de dóla-
res e muitas sessões de

Remoção das tatuagens

Quando voltamos de uma
festa o importante é retirar
toda a maquiagem da nossa
pele. Sabemos disso, mas nem
todas as pessoas têm esse há-
bito. Dormem, sem removê-la.

A esteticista Vera Fuchs diz
que para não dar abertura
para as tão indesejadas espi-
nhas e para o temido envelhe-
cimento precoce, a dica é utili-
zar produtos específicos para
remover a maquiagem.

A Koloss traz o Demaqui-
lante Oil Free Completely,
que com uma fórmula não
oleosa tira a maquiagem com-
pletamente deixando uma

Vamos cuidar da beleza antes de dormir?

laser para ser removida.
Como cada tatuagem é
única, as técnicas de re-
moção devem ser adap-
tadas para atender cada
caso individualmente.

No passado, as tatua-
gens eram removidas por
uma grande variedade de
métodos, mas, em muitos
casos, as cicatrizes fica-
vam mais feias do que a
tatuagem em si. Para reti-
rar a tatuagem da pele há
vários caminhos, o laser
tem se firmado dentre o
arsenal de técnicas que
utilizamos. O tratamento
a laser é mais seguro do
que muitos métodos tra-
dicionais, tais como a
dermoabrasão, a excisão
ou a salabrasão, devido à
sua capacidade única
para tratar seletivamen-
te cada pigmento envol-
vido na tatuagem.

agradável sensação no rosto,
além de proporcionar hidra-
tação à pele.

A maquiagem dos olhos
precisa de um produto espe-
cial para ser removida. O De-
maquilante para área dos
olhos Koloss Completely é
uma boa opção. Com o auxílio
de um algodão, o produto re-
move facilmente a maquiagem
dessa área tão sensível.

Gastar alguns minutinhos
antes de dormir para limpar a
pele e remover a maquiagem
vale muito mais do que um
tempinho a mais de sono. A
pele do seu rosto agradece.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Tabagismo: um caminho para o câncer
Hoje, no país, morrem cerca de 200

mil pessoas ao ano por doenças rela-
cionadas ao tabaco. A fumaça do
tabaco apresenta mais de 4.700 subs-
tâncias consideradas danosas ao
organismo e a nicotina causa uma
série de efeitos no cérebro.

O tabagismo é responsável por mais
de 50 doenças diferentes. Segundo a
previsão da OMS, se não houver pro-
gramas eficientes para a diminuição
do consumo, em 2025 serão onze
milhões de mortes no mundo por ano.
Além dos fumantes ativos, cerca de um
terço da população mundial é vítima
do tabagismo passivo.

Uma medida bastante efetiva adota-
da nos países da Europa e da América é
o aumento do custo. No Brasil, o cigar-
ro ainda é muito barato. Essa mudança
tem de acontecer no nosso país em um
futuro próximo, assim inibirá os jovens
a iniciar o tabagismo.

Atualmente, a maioria dos estudos
mostra que a prevalência do tabagismo
em mulheres está próxima daquela
observada nos homens. Mundialmente,
o uso do tabaco pelas jovens mulheres
está aumentando, o que traz prejuízos
para quase todos os sistemas do corpo.
Entre tais riscos, destaca-se a doença
cardíaca, importante causa de morte
nas mulheres em países desenvolvidos
e aumentando nos demais.

O fato é agravado ainda mais entre
aquelas que fumam e simultaneamen-
te tomam contraceptivo oral. Também
os índices de câncer de pulmão, o
mais comum causado pelo cigarro,
retratam esta realidade. Entre as
mulheres, estes números já superam
os de câncer de mama em diversos
países como a maior causa de morte
por câncer em mulheres.

Manter a vitalidade e a
disposição para as atividades
do dia a dia é fundamental
para que o idoso não se sinta
isolado e deprimido.

Para aqueles que têm
como agravante doenças
crônicas como a DPOC (Do-
ença Pulmonar Obstrutiva
Crônica) – problema que li-
mita hábitos rotineiros
como subir escadas, tomar
banho sozinho e até falar –,
ter o apoio da família e
acompanhamento psicológi-
co, somado ao tratamento ade-
quado, é imprescindível.

Causada pela inalação de
substâncias químicas, principal-
mente as do cigarro, a DPOC se
manifesta principalmente em fu-
mantes ou ex-fumantes acima
dos 40 anos. Como a doença leva
aproximadamente 17 anos para

Reclusão pode causar depressão em idosos

ser diagnosticada, é entre os ido-
sos que ela se manifesta com mais
frequência, sendo muitas vezes
acompanhada de comorbidades
como ansiedade, distúrbios do
sono e depressão.

Segundo a pesquisa Revelar,
cerca de 49% dos pacientes com
DPOC apresentam depressão. O

estudo, o único no Brasil
que mapeou o perfil dos pa-
cientes com a doença pul-
monar obstrutiva crônica,
foi feito com 229 pessoas
com diagnóstico confirma-
do da doença em quatro ca-
pitais brasileiras (São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Salva-
dor e Porto Alegre).

A depressão foi apon-
tada como um dos agra-
vantes da DPOC, o que se
deve ao fato de mais da
metade dos pacientes en-

trevistados relatarem a neces-
sidade da ajuda de terceiros
para suas tarefas rotineiras.
A pesquisa ainda apontou que
90% dos entrevistados vivem
reclusos, realizando ativida-
des de lazer somente em casa
e raramente tendo contato
com o mundo exterior.
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Conheça nosso novo site http://guialocal.odebate.com.br

Serviços de Saúde

Momentos de lazer e
diversão, como uma vi-
agem pela serra, um
passeio de barco ou
uma volta na roda gi-
gante, se tornam ver-
dadeiros pesadelos
para pessoas que so-
frem de cinetose, um
tipo de labirintopatia.

O receio de passar
mal durante uma via-
gem faz com que milha-
res de pessoas se pri-
vem ou descartem de-
terminadas atividades.
“A cinetose é um dis-
túrbio do movimento
que pode ocorrer quan-
do o corpo está parado
e o entorno está em mo-
vimento ou o inverso.

O cérebro fica confu-
so com as informações
conflitantes entre o labi-
rinto e a visão. Essa con-
fusão é percebida como
tontura”, detalha Roseli
Bittar, otoneurologista
do Hospital das Clíni-
cas da USP. O distúrbio
pode ocasionar náuse-
as, vômitos, sudorese,
palidez e desconforto
físico, entre outros sin-
tomas. A cinetose pode
ocorrer em qualquer
fase da vida, com inci-
dência maior entre as
mulheres e as crianças.

O QUE FAZER
PARA EVITAR O
MAL-ESTAR
DURANTE A
VIAGEM?

1. Mantenha os olhos
fixos em um ponto imóvel;

Lazer sem sofrer mal-estar

2. Evite olhar objetos
ou situações em movimen-
to como as ondas do mar;

3. Não fique muito
tempo em jejum e cuida-
do com as dietas radicais.
Procure ter uma alimen-
tação balanceada, comen-
do a cada três horas;

4. Aumente a ingestão
de água: beba pelo menos
seis copos por dia;

5. Evite ingerir café,
doces ou alimentos muito
gordurosos;

6. Fique em locais bem
ventilados;

7. Evite comer muito
antes de se expor a situa-
ções estimulantes (barco,
brinquedos de diversão,
simuladores, viagem de
carro, etc.);

8. Evite bebidas al-
coólicas durante essa
exposição;

9. Evite contato com
cheiros fortes (do mo-
tor da embarcação, do
escapamento do carro,
de cigarro);

10. Tente se posicio-
nar em região próxima ao
meio da embarcação,
onde balança menos.
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NA REVISTA “AUGUST” QUE CIRCULA EM

CINGAPURA. A TRADUÇÃO É DE TAISSA

DEMOLIM ROSCOE.

Aquilo que você vê
ao lado de Bram
Hoex e de André
Nobre é uma
máquina de sol. Sim,
é isso mesmo. É um
aparelho que
reproduz os raios do
sol para pesquisa
quando o tempo não
está apropriado para
testes. O certo é que
sempre teremos sol,
com calor escaldante
e abundância de luz.
E, enquanto nossa
reportagem parece
totalmente fora de
lugar entrando e
saindo do prédio da
Seris na Universidade
Nacional de
Cingapura, de
repente nos damos
conta de que você
tem que ser mais ou
menos um gênio para
trabalhar com o sol.

 O QUE
EXATAMENTE
VOCÊS FAZEM?

AN: Eu gerencio um
dos projetos de pesquisa
da Seris, o qual é finan-
ciado pela Fundação Na-
cional de Pesquisa de
Cingapura. Nesse proje-
to, o desempenho dos sis-
temas fotovoltaicos (PV)
existentes em nossa cida-
de é monitorado e estu-
dado de perto. O objetivo
da pesquisa é entender
melhor o comportamento
dos sistemas fotovoltai-
cos em condições tropi-
cais e propor melhorias
para os mesmos em um
futuro próximo.

BH: Meu grupo tem
como foco a medição de

materiais e aparelhos
como as células solares
para clientes internos e
externos. Nós tentamos
constantemente melho-
rar nossa compreensão a
respeito dos materiais e
processos e aplicar esse
conhecimento para oti-
mizar as células solares
atuais e futuras.

NA SUA OPINIÃO,
COMO A PESQUISA
SOLAR IRÁ
MODIFICAR A FORMA
COMO OS PRODUTOS
SÃO FEITOS?

BH: Nosso objetivo é
tornar a eletricidade ge-
rada pelas células sola-
res mais barata. Conse-
qüentemente, nossa pes-
quisa visa tornar a ele-
tricidade solar competi-
tiva, em termos de custo,
com a eletricidade con-

vencional gerada por
combustíveis fósseis.

AN: De certo modo,
nós esperamos que os sis-
temas solares aqui se tor-
nem cada vez melhores na
medida em que nossa pes-
quisa avança, isto é, se tor-
nem mais eficientes, pro-
duzindo mais kWh por
dólar gasto. A pesquisa
ajudará a compilar e pro-
mover as melhores práti-
cas de modelo ótimo de sis-
tema solar nos trópicos fa-
zendo, assim, com que o
sistema solar alcance mais
rapidamente seu ponto de
equilíbrio com relação ao
investimento feito.

VOCÊS PODEM NOS
FORNECER MAIS
INFORMAÇÕES
SOBRE ESSA
“MÁQUINA DO
SOL”?

BH: Para medir o de-
sempenho das células so-
lares, essas devem ser me-
didas sob a luz do sol.
Como os resultados das
medidas não deveriam
depender de onde no pla-
neta a célula solar foi me-
dida, um “sol padrão” foi
definido por um comitê
de padrões internacio-
nal. A máquina de sol em
nosso laboratório é o que
se pode ter de mais próxi-
mo do “sol padrão”, asse-
gurando que nossas medi-
das sejam mais precisas.

CONTEM-NOS
SOBRE SEU
MOMENTO DE
MAIOR ORGULHO.

AN: Foi há pouco
mais de cinco anos - o
dia em que descobri que
estava vindo para Cin-
gapura. Foi o dia mais
feliz da minha vida e
também o de maior orgu-
lho. Eu já sabia que ti-
nha um tremendo desa-
fio pela frente ao me
mudar da Alemanha,
onde estudava, para a
Ásia. Mas, o mais impor-
tante, era a oportunida-
de de trabalhar na área
de energia renovável que
me deixava extrema-
mente satisfeito com o
rumo que minha carrei-
ra estava tomando.

BH: Meu momento de
maior orgulho na minha
vida profissional têm
sido o reconhecimento
pelo trabalho que realizei
durante minha pesquisa
de Doutorado, por exem-
plo, pelo “Prêmio Eins-
tein Junior” do Solar
World que recebi em
2008. Tudo leva a crer
que as empresas vão colo-
car meu trabalho de pes-
quisa para produção em
larga escala no próximo

ano, resultando em célu-
las solares mais eficientes
a um custo mais baixo.

EXISTE ALGUÉM EM
PARTICULAR COM
QUEM GOSTARIAM
DE TRABALHAR?

BH: Me sinto muito
privilegiado por ter a
oportunidade de traba-
lhar com dois dos maiores
“nomes” na nossa área,
isto é, nosso Presidente,
Professor Joachim Luther,
e nosso Vice-Presidente,
Professor Armin Aberle.

AN: Ter trabalhado
com os melhores cientis-
tas na área de fotovoltai-
cos solares na Seris já é
uma grande honra! No
meu caso específico, eu
gostaria de eventualmen-
te trabalhar com cientis-
tas do meu país de origem,
sabendo que, na verdade,
estaria ajudando a eles e
ao Brasil em direção a um
futuro que não dependa
de combustíveis fósseis.

SISTEMAS

FOTOVOLTAICOS

(PV): SÃO

EQUIPAMENTOS

QUE

TRANSFORMAM A

LUZ DO SOL EM

ENERGIA ELÉTRICA
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A Associação Brasileira dos Fabricantes
de Latas de Alta Reciclabilidade
(Abralatas) e a Associação Brasileira do
Alumínio (Abal) divulgaram o novo índice
de reciclagem de latas de alumínio para
bebidas, que, pelo décimo ano consecutivo,
é o maior do mundo.

Segundo as informações, o Brasil
reciclou 239,1 mil toneladas de latas de
alumínio para bebidas, das 245 mil
toneladas disponíveis no mercado em
2010. Com isso, a reciclagem atingiu
97,6% das latas comercializadas, o
equivalente a 17,7 bilhões de unidades.

Desmatamento na Amazônia
cai 43% em setembro

Segundo dados do INPE (Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais), o
desmatamento na Amazônia caiu 43%
em setembro comparado com o mes-
mo mês do ano passado.

Conforme o sistema “Deter”, que

detecta o desmatamento em tempo
real usando satélites, a devastação
na região amazônica em setembro foi
de 254 hectares, contra 448 hecta-
res em 2010.

É o menor desmate em setembro

O grupo Disney
anunciou que realizará
uma aliança com o
YouTube, afim de
reconquistar o gosto
infantil pelos seus
vídeos on-line.

“Para nós é
imperativo ir onde está
nossa audiência”,
admitiu James Pitaro,
copresidente da Disney
Interactive.

Segundo o jornal
inglês The New York
Times, a Disney e o
YouTube investirão
inicialmente entre US$
10 milhões e US$ 15
milhões para
coproduzir séries que
serão colocadas on-line
nos dois sites,
acessíveis através do
Disney.com e YouTube.

Esses vídeos poderão
ser vistos de graça a
partir de 2012.

da história, disse a ministra do Meio
Ambiente, Izabella Teixeira, em alu-
são ao início da série de dados do De-
ter, em 2004. Não tivemos um setem-
bro negro, tivemos um setembro ver-
de, enfatiza

Disney fará
parceria
com
YouTube

Brasil recicla 17,7 bilhões de latas de alumínio em 2010
Para Henio De Nicola, coordenador

da Comissão de Reciclagem da ABAL,
o resultado superou as expectativas.
“O índice de reciclagem de 2010 foi
muito próximo ao recorde de 98,2%
atingido em 2009, mostrando a
maior eficiência da reciclagem, que
absorveu e acompanhou o
significativo incremento da
produção e comercialização de latas
de alumínio. É um feito para se
comemorar, pois ratifica a
hegemonia do País no cenário
mundial da reciclagem.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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O tsunami que devastou a região
norte do Japão teve conseqüências
neste lançamento que estava previs-
to para o inicio deste ano. Agora, a
Honda quer passar um tsunami na
concorrência com um carro que tem
por meta dar a seus proprietários o
prazer de dirigir.

E para conseguir isto, está lan-
çando o Civic em três versões:
LXS, LXL e EXS, que possui uma
inédita central inteligente, que exi-
be em uma tela LCD diversas in-
formações, sendo que seus coman-
dos estão localizados ergonomica-
mente no volante.

Mas o pioneirismo em sua ca-
tegoria também pode ser conferi-
do pelo sistema denominado MA-
EPS (Motion Adaptative Electro-
nic Power Steering), aplicado na
versão EXS e que atua em conjun-
to com o VSA (Sistema de Assis-
tência à Estabilidade), colaboran-
do ainda mais para a estabilida-
de do veículo.

Na versão EXS está disponível co-
nexão Bluetooth, que permite ao mo-
torista atender e realizar chamadas
sem a necessidade de manusear o ce-
lular ou mesmo sem tirar as mãos
do volante. A nova geração traz
também teto solar, airbags la-
terais, porta malas e tanque
de combustível maiores e
câmera de ré. O ar-condi-
cionado é digital em to-
das as versões.

TECNOLOGIA
EMBARCADA

O i-MID é uma central
com uma tela LCD colori-
da de 5 polegadas que exi-
be diversas informações e
opera como interface para
customização do veículo. A
central  exibe informações
gerais do veículo, como siste-
ma de áudio, computador de
bordo, áudio, imagem da câme-
ra de ré e sistema de navegação
(EXS). São estes os dispositivos:

1) Computador de bordo: no
computador de bordo, o condutor
tem acesso aos hodômetros total e
parciais, temperatura externa, re-
lógio; consumo médio de combustí-
vel com duas possíveis leituras e
medidor do consumo instantâneo.

Honda Civic 2012: é só tecnologia

2) Sistema de áudio: rádio, CD
ou USB; frequência da estação de rá-
dio sintonizada, nome da rádio, mú-
sica, imagem do álbum e número da
faixa, entre outros detalhes.

3) Customização de funções: É
possível configurar o papel de parede
(fundo de tela) inserindo uma foto
pessoal, a tela de boas vindas, o idio-
ma, o temporizador da luz interna, o
desligamento do farol, e o travamen-
to das portas.

4) Mensagens de alerta: Todas as
mensagens de alerta têm priorida-
de de exibição e são

mostradas imediatamente no instan-
te da ocorrência. No entanto, uma vez
exibida, o condutor pode alternar as
telas normalmente sem que o aviso
seja perdido. O i-MID é também capaz
de emitir alerta toda vez que existir
uma falha nos sistemas.

FUNÇÃO ECON

O Civic 2012 vem equipado com
o botão ECON, que ativa e desativa
a função de assistência à condução
econômica. Ao acionar o botão, a
mensagem “ECON ligado” é mostra-
da no painel i-MID. Nesta condi-
ção, diversos sistemas do veículo
têm seus funcionamentos alterados
para privilegiar o baixo consumo
de combustível a saber:

1) Controle eletrônico da in-
jeção de combustível:

quando o condutor soli-
cita o máximo de desempenho

através do pedal do acelerador
(pisa fundo), o sistema, que tem
acelerador eletrônico, atende
imediatamente. Com a função
ECON ativada, há um controle na
abertura da borboleta de acele-
ração e consequentemente na
resposta à solicitação, tornando
o veículo mais econômico. O veí-
culo vai atingir a velocidade de-
sejada, porém em um tempo um
pouco maior.

2) Ar condicionado: em ajuste
automático, o sistema de ar condici-
onado muda a proporção de ar ex-
terno e recirculado de acordo com a
situação. Quando a função ECON está
ativada, 70% do ar vem da recircu-
lação para reduzir a carga do siste-
ma. A função ECON também reduz a
velocidade do ventilador, diminuin-
do a demanda elétrica.

3) Cruise control (piloto automá-
tico): a função ECON interfere no fun-
cionamento do piloto automático, li-
mitando a aceleração para atingir a
velocidade programada no caso de re-
tomada de velocidade, assim o veícu-
lo chega à velocidade desejada de for-
ma mais suave. Esta limitação da ace-
leração visa economizar combustível
e pode causar variações da velocida-
de em aclives.

4) Painel de Instrumentos:
para auxiliar o motorista a econo-
mizar durante a condução, um me-
didor de consumo instantâneo de
combustível foi adicionado ao lado
direito do velocímetro. E para au-
xiliar ainda mais o motorista a vi-
sualizar a eficiência no consumo de
combustível foram criadas barras

laterais ao velocímetro digital,
que alteram suas cores à medi-
da que o veículo é conduzido.

A nova geração do Honda
Civic vem também equipada
com Navegador ou GPS (Glo-

bal Position System) com
tela de 6,5 polegadas, to-
talmente colorida e com
sistema do tipo touch
screen (tela sensível ao
toque dos dedos) e com
o sistema HFT (Hands

Free Telephone) / Blue-
tooth que permite atender e

realizar chamadas da forma mais se-
gura, sem a necessidade do manuseio
do celular ou mesmo tirar as mãos
do volante. Além das funções de dis-
cagem e atendimento, existe também
a função comando de voz para fazer
ligações. O sistema permite configu-
rar até seis aparelhos celulares. No
entanto, somente um pode ser utili-
zado por vez.

Outra tecnologia é a câmera de ré
localizada na tampa do porta-malas
é de série em todas as versões e ofere-
ce segurança ao motorista, permitin-
do pela ampla visualização da parte
traseira do veículo.

COM 6 MESES DE ATRASO, CHEGOU AO
MERCADO BRASILEIRO O NOVO HONDA CIVIC,

9ª GERAÇÃO, EMBARCADO DE ALTA
TECNOLOGIA E SEM ALTERAÇÕES

SIGNIFICATIVAS DE PREÇO.

DIV
ULG
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Nissan apresenta
nova geração de

carro elétrico

Centro alemão vai aproximar pesquisa e indústria no Brasil
Segundo Cruz, a casa de pesquisa

quer voltar suas atividades para um
campo fundamental em qualquer na-
ção: a economia. Reforçar a integra-
ção entre ciência e indústria no Bra-
sil é uma das principais metas do
governo nos próximos anos, já que a
comunicação entre os centros de pes-
quisas das universidades e a indús-
tria ainda é pequena.

MERCADO À VISTA
Pesquisa e desenvolvimento de

técnicas na exploração de terras
raras é um ponto-chave nessa fase
inicial, mencionou Cruz. O grupo
especial formado por 17 metais
não ferrosos e com nomes parti-
culares, como európio e lutécio,
é usado na fabricação de artigos
como isqueiros, supercomputado-
res e painéis solares.

O Brasil integra a seleta lista
de nações com reservas confirma-
das de terras raras – a China ocu-

pa o primeiro lugar disparado do
ranking. Índia, Estados Unidos e
Austrália também possuem depó-
sitos, segundo dados do US Geo-
logical Survey. E a pressão inter-
nacional para diversificar as fon-
tes de abastecimento desses miné-
rios aumenta.

Tendo em vista esse e outros se-
tores em potencial, o Centro vai
construir uma “ponte de inovação”
entre jovens empresas inovadoras
do Brasil e da Alemanha, segundo a
definição dos seus fundadores.

Cruz também nomeia outro se-
tor que deve ser beneficiado: o de-
senvolvimento de biomaterial no
Brasil. Esses materiais, sintéticos ou
naturais, são usados em dispositi-
vos médicos ou ficam em contato
com órgãos e tecidos do corpo hu-
mano, como próteses e implantes.

Biomateriais são parte impor-
tante da área da saúde, usados em
cerca de 300 mil produtos. “Temos

um grande déficit nessa área, e isso
se reflete na nossa balança comer-
cial”, acrescenta Cruz, lembrando
que a produção de próteses tem po-
tencial de expansão.

OS CLÁSSICOS
O Centro Alemão de Inovação e

Ciência também atua em Nova York
e Tóquio. Além das tradicionais ins-
tituições de pesquisa e das universi-
dades, a Alemanha também é conhe-
cida por ter as empresas mais inova-
doras da Europa, que também man-
têm uma estreita cooperação com os
Institutos Fraunhofer e a Federação
Alemã de Pesquisa Industrial Otto
von Guericke.

No Brasil, o governo se esforça
para disponibilizar mais recursos
para pesquisa e trabalha em polí-
ticas de estímulo para a inovação.
Ainda assim, apenas 1% do Pro-
duto Interno Bruto do país é apli-
cado nesse setor.

A Nissan está apresentan-
do, no Salão de Tóquio, a re-
modelagem do carro “Pivo”.
Com um  novo design, o mo-
delo elétrico terá sistema
para estacionar sozinho, que
poderá ser acionado por
smartphone, e também a fun-
ção de auto-recarga.

As rodas vão girar até
180 graus para facili-
tar as manobras.

Os retrovisores deram lu-
gar a câmeras que transmi-
tem a imagem externa aos
monitores do painel. Com
cerca de três metros de com-
primento, o veículo com-
porta três pessoas – o mo-
torista fica em posição cen-
tral e os passageiros ao
lado e atrás.

Londres deverá possuir maior
‘ponte solar’ do mundo

Construída em 1886, a
ponte de Blackfriars serve de
fundação para a estação de
trem de mesmo nome que está
sendo reformada.

Seu novo telhado terá mais
de 6 mil m² de painéis sola-
res, criando o maior sistema
de captação de energia solar
em Londres.A estimativa é de

que os painéis solares gerem
em torno de 900 mil kWh por
ano, fornecendo 50% da ener-
gia consumida pela estação e
reduzindo as emissões de gás
carbônico em cerca de 510 to-
neladas por ano.

A ponte férrea vitoriana
em Blackfriars é parte da his-
tória de nosso sistema ferro-

viário. Construída na ‘idade
do vapor’, nós estamos a atu-
alizando com uma tecnologia
solar do século 21 para criar
uma estação icônica para a ci-
dade, diz o diretor do projeto,
Lindsay Vamplew.

A obra de instalação dos
painéis solares em Blackfriars
deve terminar em 2012.

Centro Alemão de Inovação e
Ciência de São Paulo vai reunir o
que existe de mais avançado na
área da pesquisa científica na Ale-
manha. Parceria entre os dois pa-
íses quer estimular o desenvolvi-
mento da ciência brasileira.

O Centro Alemão de Inovação e
Ciência de São Paulo quer se dis-
tanciar do mundo absolutamente
teórico e se conectar mais ao uni-
verso econômico. Presente já em
outros países emergentes, como
Rússia e Índia, o centro inaugura-
do em novembro, vai funcionar
como uma vitrine das instituições
de pesquisa alemãs no Brasil.

“Essa parceria tem a missão de
facilitar a participação alemã no fo-
mento à inovação no país”, disse em
entrevista à DW Brasil Ademar Cruz,
chefe da Divisão de Ciência e Tecno-
logia do Itamaraty, lembrando a tra-
dição do país europeu em desenvol-
ver produtos de alta tecnologia.
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 A noite, enquanto o marido lia o jornal, a esposa comentou:
- Os nossos vizinhos, o casal que mora ai em frente, parecem dois namorados.
Ele, sempre que regressa a casa, traz um presente e, de manhã, ao sair, da-lhe
sempre vários beijos. Por que você não faz o mesmo?
- Querida, mas eu nem sequer conheco a mulher!

 Dois homens estavam consertando a cerca de um rancho de gado quando um
deles deu falta do alicate.
- Acho que deixei la do outro lado, à uns cinco km daqui- disse ele ao colega -
Você pode ir lá ver?
Passadas umas horas, o outro voltou, suado e ofegante.
- Sim, sim, está lá.

 No hospício acabaram de construir uma piscina. Os doidos se divertem, pu-
lando do trampolim. A noite, comentam com o medico:
- Foi bom, doutor. Amanhã tem mais?
- Amanhã vai ser até melhor. Vai ter água na piscina.

 O marido perguntou pra mulher:
- “Vamos tentar uma posição diferente essa noite?”
A mulher respondeu:
- “Boa idéia, você fica na pia lavando a louça e eu sento no sofá..!”

Rapidinhas
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“““““PARA ALCANÇAR
UM OBJETIVO É

NECESSÁRIO
SONHAR...NÃO
PERCA TEMPO!

LARGUE TUDO E VÁ
DORMIR!”””””
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Áries - Essa de ficar tomando “umas e ou-
tras” até altas horas e ficar cochilando no servi-
ço no dia seguinte, pode dar justa causa, tá? Ela
disse que você já não está dando mais no couro.
Não se amofine, tudo na vida tem o seu fim.

Touro - Procure entender que ela está te
usando para chegar perto de um amigo seu. Aquele
“negócio”, você não vai ganhar nunca. Prepare-
se para um grave desentendimento, que poderá
chegar às vias de fato e lesões corporais.

Gêmeos - Pague logo aquela dívida antes
que te executem. Ela é pessoa fina, mas ciumenta
e violenta, sai fora que é rabo. Tem gente botando
nitro na sua comida e se você não abrir o olho
vai acabar que nem um “capadão”.

Câncer - Acabe com os gastos supérfluos. O
“negócio” dela está livre e desempedido há muito
tempo. Se você bobear, ela pega outro sócio. Pro-
blemas com o orifício terminal do intestino gros-
so. Procure, urgente um proctologista.

Leão - Tem um colega de serviço a fim de
estragar o seu conceito com a chefia. Ela confi-
denciou a uma amiga que você é muito bom, mas
na conversa, o resto já era. Se você não melhorar
sua aparência, vão acabar te lançando na rua.

Virgem - Tem gente fiscalizando suas ativi-
dades particulares. Você está fazendo o papel de
cavalo velho. De você o que interessa para ela é
somente o “dindim”. Sua barriga já está chegan-
do ao ridículo, manere no chope.

Libra - Esse negócio de ficar vivendo de ju-
ros pode dar com os burros nágua. Se você não
está conseguindo tirar pelo menos uma por sema-
na é porque a coisa está mal mesmo. Só a geria-
tria poderá resolver seus problemas.

Escorpião - Cuidado. Ela disse que vai lhe
dar outra oportunidade, mas se repetir o “fracas-
so”, será a última. O jeito é você entrar nos afro-
disíacos, se não der certo, procure um “Preto Ve-
lho”. Só ele vai resolver seu problema.

Sagitário -  Seu escritório esta parecendo
mais um ninho de rato. Ela disse que o filho é
seu. Que ele parece com você, parece. Diminua os
aperitivos, do contrário suas hemorróidas vão
acabar te tirando de circulação.

Capricórnio - Não comente sobre os seus
planos. A inveja, a hipocrisia e os pensamentos
negativos, poderão atrapalhá-lo. Aquela que foi
seu “caso” há muito tempo, está a fim de voltar
ao ninho antigo, não vai nessa porque é fria.

Aquário - Não misture as marchas, o carro
não pode ir adiante dos bois. Aquela “coroa” que
de vez enquanto bate um papo com você, está afim
de uma “esticada” até o motel da esquina. Apro-
veite o “restinho”.

Peixes - Quem de tudo come, não passa fome,
lembre-se deste provérbio se não quiseres ficar
na mão... Prepare-se para enfrentar uma cirur-
gia, uma de suas “peças” está pifando em conse-
qüência de seus excessos.
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Compatibilidade de gênios
Uma mulher envia ao juiz uma petição pedindo divórcio, e o

juiz a questiona:
- A senhora tem certeza do que esta pedindo? A senho-

ra quer divórcio por compatibilidade de gênios? Não seria
o contrário?

- Não, meritíssimo, é por compatibilidade mesmo. Eu gosto
de cinema, o meu marido também, eu gosto de ir a praia e ele
também, eu gosto de ir ao teatro e ele também, eu gosto de
homem e ele também!

Duas loiras estavam no céu e começaram a conversar:
- Como você morreu?
- Morri congelada
- Nossa, que horror. Como é morrer congelada?
- Bem, primeiro você congela o braço, a perna... e depois

morre. E você, como morreu?
- Eu morri porque tive um infarto.
- Nossa, como foi?
- Eu estava desconfiando que meu marido estava me train-

do. Aí então eu voltei do trabalho e vi que ele estava sozinho.
Continuei desconfiada e fui procurar a amante dele no porão,
no quarto, no patio, corri tanto e tive um infarto e morri.

- Puxa colega, se você tivesse procurado no congelador, nós
duas estaríamos vivas!

Conversa de loiras no céu!




